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			Às minhas três mulheres,


			Florbela, Catarina e Inês


		




		

			.


			Aviso


			A informação histórica 


			contida neste romance


			é verídica


		




		

			.


			O meu templo será declarado casa de oração para todos os povos.


			Mas vocês transformaram­-no 


			em caverna de ladrões.


			Jesus Cristo


		




		

			.


			Prólogo


			Os dois homens galgaram as escadas na escuridão, o caminho iluminado pela luz das lanternas que seguravam nas mãos enluvadas, ambos a moverem­-se com a agilidade e a souplesse de gatos pretos. Pareciam invisíveis pois deslizavam­ pela sombra totalmente vestidos de negro, até a cabeça se encontrava tapada, e apenas se lhes viam os olhos graças a uma abertura horizontal rasgada no tecido.


			Ao chegarem ao primeiro andar pararam e o que ia à frente levantou a mão e fez um sinal a ordenar silêncio. Ficaram por momentos à escuta, tentando identificar sons suspeitos. Não ouviram nada, o que lhes deu confiança. A seguir, devagar e rodeando­-se de mil cuidados, o que chefiava a parelha entreabriu a porta para espreitar o que se passava para lá dela.


			Tudo parecia tranquilo.


			“Ibn Taymmiyah, estás pronto?”


			A pergunta foi soprada para trás e o homem que o seguia fez um gesto afirmativo com a cabeça.


			“Que Alá nos guie, Abu Bakr.”


			De imediato o da frente avançou, invadindo o corredor do primeiro andar. Estava tudo escuro e apenas as luzes irrequietas das lanternas penetravam na treva.


			Abu Bakr liderava o duo e virou­-se mais uma vez para trás, lançando um novo olhar inquisitivo ao companheiro, que o seguia a poucos metros de distância.


			“Onde é?”


			Em resposta, Ibn Taymmiyah retirou um papel do casaco e, fazendo incidir nele a luz da lanterna, consultou as instruções.


			“A segunda porta.”


			Avançaram para a porta referenciada em pezinhos de lã e detiveram­-se diante dela. Depois de se acocorar para estudar a fechadura, o homem da frente fez um sinal com a cabeça a indicar o saco que o acompanhante trazia.


			“O maçarico.”


			O ajudante retirou do saco um pequeno cilindro azul que entregou ao chefe. Após virar a patilha de segurança, Abu Bakr libertou o gás butano para alimentar a ignição e acendeu o maçarico. Colou a chama roxa à fechadura e o metal desfez­-se em alguns segundos. Com um simples empurrão a porta abriu­-se.


			Sempre em silêncio, os dois homens entraram no gabinete e, guiados pelas instruções que constavam do papel, dirigiram­-se imediatamente ao cofre escondido por baixo da secretária plantada no lugar nobre da divisão. Abu Bakr girou os números do segredo e, após uma série de cliques e com um claque final, o cofre destrancou­-se.


			“Já está!”, sussurrou o assaltante, o tecido negro que lhe cobria a cara a esconder­-lhe o sorriso triunfal. “Somos melhores que Ali Babá, hem?”


			Meteu a mão no interior do cofre e retirou um maço de notas, que entregou ao companheiro. Ibn Taymmiyah contou-as e, quase dececionado, abanou a cabeça.


			“Quatrocentos euros...”


			O chefe encolheu os ombros com indiferença, como se os valores não lhe interessassem, e levantou­-se para se dirigir à saída. Depois de meter o dinheiro no saco, o acompanhante imitou­-o e abandonou igualmente o gabinete, deixando o cofre aberto atrás de si.


			Percorreram todos os gabinetes do primeiro andar em meia hora, usando o maçarico para derreter as fechaduras das portas de acesso, e retiraram o dinheiro dos cofres que encontraram. Seiscentos euros aqui, trezentos ali, quinhentos acolá, de centenas em centenas iam engrossando o pecúlio.


			Depois de varrer todo o piso, Abu Bakr imobilizou­-se junto da ponta do corredor e contemplou as sucessivas portas que haviam transposto, todas encostadas como se estivessem fechadas. Apenas uma observação atenta mostraria as fechaduras derretidas.


			“O primeiro andar já está.”


			Com o piso limpo, regressaram às escadas e ascenderam ao segundo andar. Voltaram a deparar-se com tudo tranquilo, pelo que de novo puderam operar à vontade. Tal como haviam feito no piso de baixo, abriram as portas umas atrás das outras, com exceção daquelas que davam para compartimentos onde sabiam de antemão que não existiam cofres, e retiraram todo o dinheiro ali guardado. Mais uma vez não foi muito, algumas centenas aqui e outras centenas acolá, nada que fizesse deles milionários.


			Quando concluíram a limpeza do último cofre deste segundo andar, Ibn Taymmiyah pousou o saco e extraiu todo o dinheiro, empilhando­-o sobre o soalho.


			“Ora temos aqui cem, duzentos, trezentos...”


			“Por Alá, o que estás a fazer?”, questionou Abu Bakr com surpreendida irritação. “És parvo ou quê?”


			“Estou a contar”, disse o outro, fazendo uma curta pausa para logo retomar o processo. “Quatrocentos, quinhentos, seiscentos...”


			“Para com isso, idiota! Não vês que este não é o momento?”


			“É só um instante!”, insistiu o do saco. “Setecentos, oitocentos, novecentos...”


			O chefe aproximou­-se da cara coberta do acompanhante e colou o nariz ao dele.


			“Ou acabas já com isso ou eu...”


			Um assobio vindo do corredor calou­-o nesse preciso instante. Alarmados, os dois homens vestidos de negro apagaram de imediato as lanternas e Abu Bakr deslizou para junto da porta de entrada e encostou­-a com suavidade.


			O assobio devia ser do segurança do edifício. O homem pelos vistos tivera a infeliz ideia de fazer uma ronda nesse momento e tudo indicava que, dado o adiantado da hora, não se havia apercebido ainda de que as fechaduras das portas dos gabinetes tinham sido todas derretidas. Esse era o cenário mais provável. Contudo, havia outro. Talvez o guarda já tivesse notado a anomalia e estivesse a disfarçar. Não parecia ser o caso, mas a hipótese não podia ser excluída.


			Uma vez a porta encostada, o chefe do comando assaltante pôs­-se de pé e retirou a adaga que trazia à cintura, preparando­-se para a usar. Se o segurança ali entrasse seria um homem morto. Abu Bakr encostou­-se à parede por detrás da porta e aguardou. O assobio foi crescendo; era o guarda que deambulava pelo corredor a entoar distraidamente a melodia do filme Limelight, até que se imobilizou justamente diante da porta do gabinete onde os intrusos se encontravam e de repente interrompeu o assobio.


			Suspendendo a respiração, Abu Bakr preparou­-se para o combate. Se o segurança parara tão bruscamente de assobiar naquele local preciso é porque descobrira que a fechadura estava derretida.


			“Pronto?”, disse de repente uma voz no corredor em italiano, decerto do guarda. “Está lá?”


			Haviam sido descobertos!, pensou o chefe dos assaltantes, o coração de repente aos saltos. O que haviam de fazer? Deveria esperar que o guarda entrasse para lhe cair em cima e degolá­-lo? Ou seria melhor tomar de imediato a iniciativa e abrir a porta e atacá­-lo no corredor? A primeira hipótese parecia­-lhe preferível, uma vez que assim teria a seu favor o que restava do fator surpresa, mas havia o risco de o segurança não entrar e em vez disso fazer soar o alarme, o que o faria perder totalmente o controlo da situação.


			O melhor, decidiu, era mesmo tomar a iniciativa e atacá­-lo enquanto o alarme não soava.


			“Queria fazer uma marcação para as seis da manhã, per favore. Quem está aí?”


			Com gotas de transpiração a deslizarem­-lhe das têmporas pelas faces e o coração a ribombar­-lhe no peito, Abu Bakr fez deslizar a mão até ao puxador e, silencioso como um mudjahedin, preparou­-se para passar à ação. Planeou rapidamente o que faria. Espetar­-lhe­-ia a faca nas costas ou no peito antes de lhe agarrar a cabeça pelos cabelos e cortar­-lhe o pescoço como o Profeta, que a paz estivesse com ele, fazia aos kafirun, os infiéis, durante as suas jihad sagradas. Seria sangrento e havia riscos, mas não tinha alternativa.


			Com o plano de ação delineado, ajeitou a faca e, controlando a respiração e as batidas cardíacas, contou mentalmente até três para lançar o ataque.


			Um...


			Acontecesse o que acontecesse, o guarda constituía uma grave ameaça e tinha de ser eliminado, sob pena de a grande operação de que aquele assalto era apenas o primeiro passo ficar irremediavelmente comprometida.


			Dois...


			“A essa hora tem a Francesca? Quem é essa? É a das mamas grandes?”, quis saber o guarda no corredor. “Benissimo!” Fez uma pausa. “Onde está ela? Na piazza Cavour? Está bem. Seis da manhã com a Francesca. A dopo.”


			Abu Bakr conteve­-se a tempo e ficou colado à porta. Afinal o guarda parara diante do gabinete não porque tivesse descoberto a presença dos intrusos, mas pelos vistos para fazer um telefonema para marcar um encontro com uma prostituta quando terminasse o turno da noite. Ah, como eram depravados os kafirun!


			Depois de secar a transpiração com as costas da luva negra, o chefe dos assaltantes recuou um passo e bufou de alívio. Ainda bem que aguardara até ao último instante. Evitara um recontro violento que, se corresse mal, poderia fazer soar o alarme e comprometer toda a operação.


			Esperou ainda mais dois minutos depois de o silêncio regressar ao corredor, para se certificar de que o guarda se afastara mesmo, e por fim sussurrou na direção do companheiro que se escondera atrás de uma secretária.


			“Yellah!”, ordenou. “Vamos!”


			A dimensão do gabinete situado no quarto e último andar e o bom gosto da decoração mostrava que era com toda a certeza a divisão mais importante do edifício. Depois de verificar as instruções que constavam do papel que o acompanhante trazia, o chefe dos assaltantes apontou a lanterna para o grande quadro que se encontrava pregado à parede por detrás da secretária e desvendou assim a imagem que a treva ocultava.


			O foco trémulo de luz revelou o sorriso beatífico de um homem todo vestido de branco, com um solidéu branco na cabeça e mozeta e batina igualmente brancas, uma grande cruz de metal escuro pendurada ao peito e a mão direita erguida como se abençoasse quem olhasse para a fotografia.


			“Ah, o grande chefe dos cruzados!”, rosnou, as palavras a chisparem sarcasmo. “Já te vou tirar esse sorriso estúpido da cara, cão infiel e propagador de falsas verdades!”


			Abrindo os braços, Abu Bakr pegou no grande quadro com a fotografia do papa e retirou­-o da parede para o pousar no chão. A luz da lanterna do companheiro procurou de imediato as estruturas que o quadro escondera.


			“Estão ali!”


			O chefe dos assaltantes olhou e constatou que os seis cofres se encontravam exatamente no local indicado no papel com as instruções. Abeirou­-se da sequência de portinholas metálicas e contemplou­-as com satisfação. A missão atingia o seu ponto culminante.


			Estendeu a mão a Ibn Taymmiyah.


			“As instruções?”


			Em vez de lhe entregar prontamente o papel solicitado, o acompanhante verificou o seu conteúdo.


			“É o segundo a contar da direita.”


			Depois de insistir com um gesto da mão, Abu Bakr pegou no papel e abeirou­-se do cofre indicado. Estudou­-lhe o mecanismo do segredo e a seguir verificou o código rabiscado no papel e inseriu­-o no mecanismo algarismo a algarismo.


			Quando terminou a operação, a portinhola blindada emitiu um estalido metálico e soltou­-se com suavidade.


			“Mash’Allah!”, exclamou. “Graças a Deus!”


			Depois de os dois homens trocarem um olhar de satisfação, Abu Bakr esvaziou o interior do cofre e inspecionou com cuidado os documentos que havia retirado. Verificou os títulos e as primeiras páginas de todos para se certificar do seu conteúdo.


			Ao fim de cinco minutos levantou o polegar, indicando que estava tudo em ordem e aquilo era mesmo o que procuravam.


			“Há aqui matéria suficiente para enterrar este cão e toda a sua corja de kafirun!”


			Guardou os documentos no saco que haviam trazido. A seguir pegou num spray de tinta preta e desenhou uma espécie de graffito sobre a fotografia do papa no quadro que pousara no chão.


			[image: ALAHU_final.tif]


			Por fim levantou o saco e atirou­-o sobre o ombro, como um Pai Natal em início de viagem para distribuir presentes, e encaminhou­-se para a porta do gabinete.


			“E os outros cofres?”, perguntou Ibn Taymmiyah, admirado por ver o chefe dirigir­-se para a saída. “Não os abrimos também?”


			“Não.”


			“Mas as instruções eram para abrir todos os cofres!”


			Abu Bakr imobilizou­-se junto à porta, o perfil escuro recortado por detrás do foco da lanterna.


			“As instruções não previam que o guarda­-noturno fizesse rondas e acabámos de descobrir que as faz”, retorquiu com secura. “Vamos embora antes que o infiel volte.”


			Virou as costas e, desligando a lanterna para se tornar invisível, saiu do gabinete e mergulhou no corredor sombrio como um fantasma a fundir­-se na noite.


		




		

			.


			I


			Um odor encharcado de bafio enchia o ar pesado, quente e húmido das catacumbas. Depois de ajeitar o capacete de operário que lhe protegia a cabeça, Tomás Noronha fez sinal à acompanhante para o seguir e virou a lanterna para a frente. O foco de luz, que até ali dançava nervosamente pelas paredes desgastadas pelo tempo, perdeu­-se de repente num espaço mais vasto que sem aviso se abriu diante deles.


			O historiador estacou e examinou a nova divisória; dir­-se­-ia que haviam chegado a uma sala ou até a um pátio interior repleto de entulho.


			“Brrr, que sítio sinistro!”, gemeu Maria Flor atrás dele, quebrando o silêncio. “Onde estamos?”


			“Por baixo das Grotte Vecchie”, identificou Tomás. “As Grutas Velhas. Mais exatamente no muro sul. À medida que avançamos vamos recuando no tempo. Aqui é o século iii, ali ao fundo o século ii, depois o século i.”


			As vozes de ambos reverberavam no espaço fechado, amplificadas pela rede de clivi, ou pequenas ruas, e de túneis que furavam entre as paredes e janelas dos mausoléus que os cercavam. Nos tetos das catacumbas acumulavam­-se gotas invisíveis que iam pingando a um ritmo cadenciado, soltando aqui e acolá pliques e ploques molhados que também ecoavam pelas ruínas; parecia que espetros assombravam as múltiplas criptas esquecidas sob o pó dos séculos.


			“Ainda falta muito?”


			Depois de atravessarem mais um clivus, o foco de luz da lanterna detetou uma estrutura inserida nos escombros diante da grande parede com reboco vermelho que se estendia do outro lado do espaço.


			“Chegámos”, disse ele. “Entrámos no século i.”


			Maria Flor varreu as ruínas com o olhar.


			“O que é isto?”


			“O Campo P.”


			A luz percorreu uma coluna de oitenta centímetros de altura de mármore e depois uma parede perpendicular e terminou na peça de mármore que a coluna sustentava com dois nichos sobrepostos; assemelhava­-se a um alpendre de pedra, mas, tratando­-se de uma necrópole, só podia ser um mausoléu em forma de edícula. Uma das colunas evidentemente desaparecera, mas a outra sobrevivera.


			Maria Flor apontou para a estrutura.


			“É isto o Campo P?”


			“Não”, indicou Tomás, ainda a analisar o mausoléu embutido na pedra. “O Campo P é todo este espaço apertado onde agora penetrámos e que está fechado ao público. A estrutura à nossa frente é aparentemente o troféu de Gaius.”


			“Quem?”


			“Gaius.”


			“O que é isso?”


			O historiador avançou, atravessando o Campo P até chegar junto da estrutura; todo o espaço era retangular, com uns sete metros de um lado ao outro, e estava coberto de pedras e túmulos rasos, evidentemente de pessoas mais modestas do que aquelas cujos restos repousavam nos mausoléus para a eternidade.


			“É o achado em torno do qual tenho andado às voltas desde que cheguei aqui a Roma.”


			“Julguei que estavas a trabalhar no túmulo de São Pedro...”


			Tirando o saco dos utensílios arqueológicos que trazia às costas, Tomás depositou­-o com cuidado diante da coluna, aos pés da pequena parede aí erguida.


			“O troféu de Gaius é o túmulo de Pedro, querida. O Campo P é a designação arqueológica de Campo de Pedro.”


			Pouco convencida, ela analisou a coluna e esboçou uma expressão carregada de desconfiança.


			“Isto é um túmulo?”


			“Sim, foi nesta zona que Pedro foi crucificado e os seus restos mortais sepultados. Estamos no túmulo de Shimon, o primeiro dos apóstolos, o pescador a quem Jesus disse que seria a pedra sobre a qual ergueria a sua Igreja. A palavra pedra está na origem do nome pelo qual Shimon, ou Simão, ficou eternamente conhecido. Pedro. Simão, a pedra, ou Pedro, o primeiro papa.”


			“Como sabes isso?”


			“Como sei o quê?”, devolveu ele em tom zombeteiro. “Que Pedro era o pescador Simão que acompanhava Jesus e que mais tarde se tornou o primeiro papa?”


			“Não, palerma! Que é este o sítio onde São Pedro foi crucificado e sepultado. Como sabes isso?”


			“Todas as fontes antigas, como Tertuliano em 195 e Eusébio em 325, atestam que Pedro era o bispo de Roma e foi crucificado durante as perseguições lançadas pelo imperador Nero contra os cristãos no ano 64. Um texto apócrifo intitulado Atos de Pedro esclarece que a crucificação foi feita de cabeça para baixo e pernas para o ar, versão que parece ser confirmada indiretamente no Evangelho de João e numa outra fonte citada por Eusébio.”


			Maria Flor apontou com insistência para a estrutura enquadrada pela coluna.


			“Pois, mas como sabes que isso aconteceu precisamente neste sítio? Há aqui alguma inscrição?”


			“Não, mas dispomos de várias pistas, a começar por uma citação que o primeiro historiador da Igreja, Eusébio, fez de um padre, o tal Gaius, que num texto do ano 200 escreveu que o troféu de Pedro podia ser visitado na colina vaticana, em Roma.”


			Ela fez um gesto a indicar o espaço em redor.


			“Naquela altura isto já era o Vaticano?”


			“Claro”, confirmou. “Na época de Nero esta zona situava­-se nos limites da cidade de Roma e era considerada insalubre. Plínio, o Velho, escreveu mesmo que a colina vaticana estava infestada de mosquitos e serpentes. Parece que havia um jardim por estas bandas. Depois Calígula mandou erguer neste sítio um circo, cujas fundações foram aliás encontradas no setor sul. O obelisco egípcio que ocupa o centro da atual Praça de São Pedro pertencia a esse circo. Rezam as crónicas que, após o incêndio de Roma e a acusação aos cristãos, Pedro foi crucificado justamente no circo de Calígula.”


			“Mas como se sabe que este é o sítio exato da execução e da sepultura de São Pedro?”


			“Nessa altura já existia esta necrópole ao lado do circo, pelo que é verosímil que os restos de Pedro tivessem sido aqui guardados, como indicado por Gaius. Por outro lado, repara que este mausoléu foi encravado na parede vermelha, que lhe é anterior. Porque o fizeram? Não seria mais fácil construir o mausoléu ao lado da parede vermelha do que darem­-se ao trabalho de abrir este espaço na parede? Se o construíram assim é porque era muito importante erguer o mausoléu neste sítio preciso, independentemente dos obstáculos. A precisão tinha de ser absoluta. Além do mais há a considerar a decisão tomada em 324 pelo imperador Constantino de construir neste local a Basílica de São Pedro. Porquê aqui? Teria de haver um motivo forte para tudo isto. Esse motivo só podia ser Pedro, a pedra sobre qual se havia erguido a Igreja, ter sido executado neste local.”


			“Sim, mas ele pode ter sido crucificado aqui e os seus restos mortais guardados noutro sítio...”


			O historiador acocorou­-se e passou a palma da mão pelo chão húmido, sujando­-a de vermelho.


			“Estás a ver de que tipo de terra o solo é aqui composto?”


			Maria Flor analisou a terra avermelhada.


			“Argila?”


			“Claro.” Ainda de cócoras, indicou a seguir a linha do solo. “E este declive aqui? Já reparaste?”


			Ela estudou o piso. Depois de o companheiro chamar a atenção para isso, o terreno pareceu-lhe de facto inclinado.


			“Sim.”


			“Há um desnível de onze metros entre os extremos norte e sul da primeira basílica. Isso e a terra argilosa tornam este local tecnicamente muito inconveniente para se erguer um edifício desses. Existem problemas de estabilidade e de segurança das estruturas, coisa que os arquitetos e engenheiros romanos não podiam ignorar. Aliás, a inclinação é tão grande que obrigou até à colocação de fundações muito profundas e de muros de sustentação particularmente largos. Considerando todas estas dificuldades, por que razão os cristãos daquele tempo insistiram em erguer neste sítio a primeira basílica? O que havia aqui de tão sagrado que tornasse este local imperativo e incontornável?”


			“Foi aqui que São Pedro foi crucificado, já o disseste. Mas não é essa a minha pergunta...”


			“Tens de perceber que coexistem neste mesmo espaço as ruínas de três construções. O circo de Calígula, as catacumbas cristãs e a primeira basílica, erguida por Constantino. Por cima de tudo isto está a atual Basílica de São Pedro, cuja construção, sobre as ruínas da primeira basílica, começou em 1513, e ainda os restantes edifícios do Vaticano.”


			“Pois, são três níveis arqueológicos por baixo da atual basílica. E então?”


			“Acontece que a primeira basílica foi erguida de modo a colocar esta estrutura de duas colunas no ponto focal da abside, o que não pode de modo algum ser coincidência. Ao situar a estrutura das duas colunas num ponto tão central do santuário, os construtores estavam a enfatizar a sua importância. E porque seria este local assim tão importante? O que tem ele de especial?”


			“É o local da execução, já percebi. Mas insisto que isso não garante que ele tenha sido aqui sepultado.”


			“Os cristãos daquele tempo tinham por costume sepultar as pessoas perto do local onde tinham morrido, prática permitida pela lei romana. Além disso, convém lembrar que a presença dos restos mortais era objeto de maior veneração do que a identificação do local da morte, como é natural. Ora toda a importância atribuída pela arquitetura da necrópole e das duas basílicas, a primeira e a atual, a este monumento mostra que ele é de facto tremendamente valorizado. Além disso, e embora o circo de Calígula se situasse aqui na colina vaticana, este sítio preciso encontrava­-se no exterior do circo, sendo por isso menos provável que fosse o local exato da crucificação. Assim sendo, porquê construir aqui este importante mausoléu?”


			Maria Flor estreitou as pálpebras, considerando o problema, e acabou por se render. À luz do que ele acabara de explicar, a conclusão tornara­-se por demais evidente.


			“Bem... realmente só podia ser porque se tratava da sepultura de São Pedro.”


			“Claro!”, exclamou Tomás. Fez um gesto para as ruínas em redor. “Além do mais, poderás verificar que essa primeira basílica não está perfeitamente alinhada com a necrópole ou o circo. Afasta­-se alguns graus. Ora se não se alinha com essas ruínas alinha­-se com o quê?” Apontou para a parede vermelha. “Alinha­-se com esta velha parede que suporta a estrutura mortuária! Isto prova, minha linda, que esta estrutura mortuária com duas colunas era de facto tida como de importância absolutamente extraordinária. Ou seja, só pode ser este o local mencionado por Gaius como o da sepultura de Pedro.”


			Maria Flor balançou afirmativamente a cabeça.


			“Estou a ver.”


			O companheiro acariciou a coluna sobrevivente da estrutura e sacudiu o pó que nela se acumulava.


			“De resto, esta estrutura funerária encontra­-se mesmo por baixo da Confissão de Pedro, uma capela subterrânea da atual basílica onde segundo a tradição Pedro foi sepultado, e foi datada do ano 160, o que mais uma vez corresponde ao troféu de Pedro mencionado por Gaius. Foi em torno deste mausoléu que o imperador Constantino mandou construir a primeira basílica.” Apontou para cima. “E na atual basílica por cima do troféu de Pedro e da capela da Confissão de Pedro ergue-se o baldaquino de Pedro, o belo dossel de bronze escuro que domina o altar papal, como é designado o altar­-mor da Basílica de São Pedro. Isto é, todos os papas celebraram missa até aos nossos dias mesmo por cima desta estrutura funerária. Não pode ser coincidência.”


			Impressionada, a rapariga contemplou longamente a estrutura das duas colunas.


			“Se São Pedro foi aqui sepultado, onde estão os ossos?”


			Ao ouvir a pergunta, Tomás coçou a cabeça sem saber bem o que dizer. Os restos mortais do principal companheiro de Jesus ainda existiriam? Onde estavam e como encontrá-los? A resposta era complicada.


		




		

			.


			II


			Depois de limpar o espaço em torno do troféu de Pedro, também conhecido por troféu de Gaius, Tomás guardou alguns instrumentos de escavação numa cavidade na parede junto à coluna desaparecida, duas pás e uma pequena picareta; não precisava delas e queria livrar­-se de peso para não circular pelo perímetro arqueológico demasiado carregado.


			A seguir pegou no seu saco das ferramentas, já mais leve, e esgueirou­-se por um buraco aberto na parede vermelha.


			“Anda.”


			“Onde vamos?”


			“Trabalhar, claro”, disse. “Não viemos aqui fazer turismo, pois não? Hoje quiseste vir comigo para a zona dos trabalhos arqueológicos, por isso vais ter de me ajudar.”


			Na verdade Maria Flor tinha mais vontade de andar pelas ruas de Roma às compras do que de permanecer toda a manhã fechada nas catacumbas por baixo do Vaticano, mas havia tirado o dia para aquilo e resignou­-se. O facto é que decidira passar a semana em Roma com o namorado enquanto ele trabalhava no setor arqueológico da Basílica de São Pedro e queria aproveitar a oportunidade de permanecer algumas horas na companhia dele. Nos restantes dias haveria muito tempo para as compras.


			Curvou­-se e meteu­-se também pela abertura nas ruínas, voltando para a área cheia de pequenos compartimentos, as zonas mortuárias por detrás do Campo P.


			“O que andas agora a fazer?”


			“Tenho estado a catalogar todas estas câmaras mortuárias atrás do troféu de Pedro”, esclareceu ele, sinalizando as ruínas em redor. “Há por aqui muitas ossadas que têm de ser vistas e foi justamente para este trabalho que o Vaticano me contratou. Querem estudar quem é quem aqui nas catacumbas.”


			Maria Flor olhou em volta. Talvez por se terem internado ainda mais, o ar parecia mais fétido e saturado do que no resto do setor arqueológico.


			“Livra, isto tem um aspeto sinistro!”, desabafou. “Como é que em dois mil anos deixaram a zona degradar­-se desta maneira?”


			“É simples. As catacumbas estiveram esquecidas durante mais de metade desse tempo.”


			Ela arregalou os olhos, surpreendida.


			“Esquecidas durante mais de mil anos?”


			“É verdade.”


			“E quando se lembraram delas?”


			“Durante a Segunda Guerra Mundial. O papa Pio XI morreu em 1939 e no testamento falava no seu desejo de ser enterrado nas Grotte Vecchie sob a basílica, as velhas grutas situadas mesmo por baixo da Confissão de Pedro, a tal capela subterrânea existente no Vaticano onde segundo a tradição se encontra o túmulo de Pedro. Que maior graça poderia haver que estar sepultado junto ao primeiro papa, a pedra sobre a qual foi erguida a Igreja?”


			“Ah, foi assim que deram com isto...”


			“Nem mais. Quando vieram para aqui, os sampietrini constataram que o espaço para sepultar Pio XI era demasiado estreito, pelo que foi dada ordem de sondar o que se encontrava sob o chão das Grotte Vecchie. Meteram uma sonda por ali abaixo e... pimba!, deram de caras com os restos do pavimento da primeira basílica! Foi uma excitação. Mais importante ainda, detetaram fendas que conduziam a uma estranha câmara repleta de pedregulhos.”


			“Eram estas catacumbas?”


			“Sim, mas ninguém sabia isso na altura. O subsolo da basílica estava envolto em mistério. O novo papa, Pio XII, ficou a matutar no assunto e depois de muito refletir tomou a decisão de mandar explorar toda esta zona então desconhecida. Estava evidentemente a par da tradição segundo a qual era nesta área que se encontrava sepultado Pedro e teve curiosidade de saber se essa sepultura existia mesmo e se sobrevivera ao tempo. Além de se tratar de um achado arqueológico de extraordinário valor histórico, as implicações teológicas eram evidentes.”


			“Ah, sim! Provava­-se assim a existência de São Pedro...”


			“Mais do que isso, Florzinha. Repara que Lutero tinha contestado que o Vaticano albergasse o túmulo de Pedro e a Igreja Ortodoxa também questionava a primazia da Igreja Católica no cristianismo. Encontrar o túmulo de Pedro por baixo do Vaticano estabeleceria a Igreja Católica como a herdeira legítima da cristandade, a verdadeira fé, criada por Simão, a pedra sobre a qual Jesus disse que ergueria a sua Igreja. Seria uma pesada derrota teológica para os protestantes e para os ortodoxos. Como poderiam eles daí em diante negar que a Igreja Católica era mesmo a Igreja de Pedro, o mais importante apóstolo de Jesus?”


			Avançavam devagar, a lanterna a iluminar o caminho por entre os destroços, os pés hesitantes para não serem traídos por nenhum buraco ou pedra solta.


			“Pois, mas quer­-me cá parecer que havia aí um risco. E se não fosse descoberto nada? Provar­-se­-ia assim que os protestantes e os ortodoxos tinham afinal razão...”


			“Motivo pelo qual os trabalhos foram conduzidos no máximo segredo”, esclareceu Tomás. “Além disso, as possibilidades de os restos mortais de Pedro terem sobrevivido dois mil anos no meio de tantas ruínas, em condições de humidade hostis à preservação de corpos e após tantos episódios sangrentos envolvendo o Vaticano, incluindo as invasões de Roma pelos visigodos, pelos vândalos, pelos ostrogodos e pelos muçulmanos, eram muito pequenas.”


			“Vieram à procura dos restos mortais de São Pedro”, repetiu Maria Flor. “Há pouco perguntei­-te por eles e não me respondeste.”


			O historiador hesitou.


			“Bem... o objetivo último destes trabalhos é encontrar as ossadas do mais importante companheiro de Jesus, como é evidente.”


			“Mas será isso possível?”, duvidou ela, fazendo um gesto para as catacumbas que os rodeavam. “Tu mesmo o disseste, isto aqui não tem condições nenhumas para preservar corpos durante dois mil anos. Além do mais, o que iriam vocês procurar exatamente? Uma sepultura a dizer aqui jaz São Pedro?”


			“E porque não?”


			Maria Flor lançou­-lhe um olhar cético.


			“Estás a brincar comigo...”


			“Pelo contrário, falo muito a sério”, ripostou Tomás. “Repara, sabemos que o segundo sucessor de Pedro, o papa Anacleto, mandou fazer um relicário, uma espécie de caixão de terra cozida ou de pedra oca, onde guardou as ossadas do velho companheiro de Jesus. E através do testemunho de Gaius, citado por Eusébio, sabemos que esse relicário foi depositado no troféu de Pedro, a estrutura que vimos lá atrás.”


			“E... encontraram esse relicário na estrutura?”


			Tomás vacilou.


			“Não ali.”


			“Que queres dizer com isso? Se não encontraram o relicário ali, encontraram­-no noutro sítio?”


			“A resposta não é simples, porque o relicário passou por tempos conturbados. Sabemos que durante as perseguições aos cristãos os restos mortais de Pedro foram escondidos nas catacumbas da via Appia. Quando as coisas acalmaram, as ossadas voltaram para a necrópole da colina do Vaticano. O problema é que a cidade foi posteriormente saqueada várias vezes pelos bárbaros e pelos muçulmanos, que roubaram tudo o que encontraram com valor. Assim sendo, é muito possível que tenham levado também o relicário de Pedro.”


			“Ah, estou a ver. Então não encontraram nada...”


			Tomás fez uma careta.


			“Não é bem assim. Durante a Segunda Guerra Mundial os técnicos enviados pelo papa Pio XII realizaram perfurações em profundidade, abriram túneis nas paredes espessas e retiraram toneladas de terra, destroços e água. Ao fim de um ano concentraram as buscas no setor por baixo da Confissão de Pedro, pois como disse era essa a zona onde segundo a tradição se encontravam os restos mortais do fundador da Igreja, e deram com toda esta rede de túmulos e mausoléus. Penetraram desse modo em lugares onde ninguém havia estado em mais de mil anos e depararam-se com sarcófagos, pinturas murais, urnas, ossários e fragmentos de cerâmica. Foi assim que descobriram o Campo P e o troféu de Pedro mencionado por Gaius.”


			“Mas não os ossos de São Pedro...”


			Tomás contraiu o rosto numa expressão de incerteza.


			“Não sabemos.”


			“Não sabem como? Ou encontraram ou não encontraram, é muito simples.”


			Ciente de que teria de se explicar melhor, o historiador tentou reordenar os pensamentos.


			“Durante a Segunda Guerra Mundial foi constituída uma equipa chefiada por monsenhor Ludwig Kaas para explorar todo este espaço por baixo das Grotte Vecchie. Os trabalhos prolongaram­-se por dez anos mas o problema é que monsenhor Kaas era um verdadeiro amador, sem a menor noção de como se processava um levantamento arqueológico. Não sabia nem as coisas mais elementares, como a necessidade de manter um diário com a relação de todas as descobertas, vê lá tu!”


			“Pois, e então?”, impacientou­-se ela. “Os restos mortais de São Pedro foram ou não encontrados?”


			O historiador apontou para a abertura que conduzia ao Campo P, atrás deles.


			“A equipa deparou­-se de facto com ossos junto ao troféu de Caius, ali num nicho do muro vermelho.”


			O olhar de Maria Flor iluminou-se.


			“A sério?”


			“Esses ossos estavam misturados com pedaços de tecido e de madeira e ainda algumas moedas. Foram feitos exames radiográficos, químicos e microscópicos e concluiu­-se que se tratava do esqueleto quase completo de um ser humano do género masculino com uma estatura superior à média e de idade avançada.”


			Ela mal conseguia conter a excitação.


			“Ou seja... São Pedro!”


			“Foi essa de facto a conclusão que se tirou”, confirmou Tomás, vagamente divertido com o entusiasmo que a namorada mostrava pela explicação. “Os restos de Pedro tinham enfim sido encontrados.”


			Maria Flor quase deu um salto de entusiasmo.


			“Que máximo!”


			O historiador levantou a mão, para a travar.


			“O problema é que um outro investigador mais categorizado estudou os mesmos ossos e concluiu que se tratava afinal dos restos de três indivíduos diferentes, entre os quais uma mulher, e que não havia nada que os aproximasse do que se sabia sobre Pedro.”


			O rosto dela metamorfoseou­-se num semblante dececionado.


			“Oh!”


			“Ou seja, ficámos com uma mão cheia de nada e outra de coisa nenhuma.”


			“Então... então os restos de São Pedro não existem? É isso?”


			Sem querer responder diretamente, Tomás respirou fundo, como se assim desse a resposta e ao mesmo tempo se tentasse conformar à conclusão inevitável, e levantou­-se. A namorada tinha um ar de tal modo desconsolado que ele sentiu necessidade de a animar, pelo que se abeirou dela e a abraçou.


			“Os restos de Pedro não foram encontrados”, reconheceu num murmúrio carinhoso. “E então? O que interessa isso?”


			Colou­-lhe um beijo nos lábios, primeiro com suavidade e, entusiasmando­-se, com paixão crescente. Os beijos e o calor emanado pelo corpo de fêmea que estreitava entre os braços despertaram­-lhe inesperadamente a masculinidade.


			“Olááá!”, exclamou ela quando os lábios se descolaram, sentindo o chumaço encher­-lhe as calças. “Já vi que o meu amiguinho acordou.”


			“Pois foi”, assentiu Tomás com um sorriso malicioso. “Estamos aqui sozinhos e... enfim...”


			Maria Flor encarou-o com desconfiança.


			“Enfim o quê?”


			O namorado olhou em redor, examinando o espaço com novos olhos.


			“Não achas que este sítio tem o seu quê de romântico? Romântico e... excitante, convenhamos. Porque não tirar partido?”


			“Tomás Noronha, tu estás a sugerir que... que...?”


			Não terminou a frase porque ele a calou com um beijo impetuoso. Tomás mergulhou naquela boca suave e sentiu­-lhe a língua irrequieta e o corpo roliço comprimido contra o seu e a maciez dos seios a afagar­-lhe o peito e com as mãos começou a tirar desajeitadamente o cinto para baixar as cal­ças e...


			“Não pode ser!”, disse ela com brusquidão, apartando­-se do companheiro. “Não pode ser!”


			Maria Flor cambaleou para trás e quase caiu sobre um mausoléu.


			“Porquê?”, admirou­-se ele, segurando­-a para a impedir de se estatelar. “O que aconteceu?”


			“Aqui não. Estamos numa necrópole, Tomás! Mais, estamos no Vaticano!”


			“E depois?”


			A pergunta dele deixou­-a escandalizada.


			“E depois?” Apontou para o setor das catacumbas onde se encontrava o troféu de Gaius. “Aqui ao lado está o mausoléu onde foi sepultado São Pedro!” Apontou para o teto. “Ali em cima está a Basílica de São Pedro e todo o Vaticano­ e o papa!” Indicou o espaço em volta. “Isto é um local sagrado! Não podemos pôr­-nos aqui a... a...”


			Tomás inclinou a cabeça de lado e, cruzando os braços, encarou­-a com ar trocista.


			“Olha lá, agora deste em beata?”


			“Sabes muito bem que não sou beata nenhuma, mas sou católica e pelos vistos tenho muito mais juízo do que tu! Vocês, os homens, são todos iguais! Só querem é regabofe!”


			“Mas, fofinha, qual é o mal de aproveitarmos estarmos aqui sozinhos e...”


			A namorada nem quis ouvir o resto.


			“Não tens trabalho para fazer?”


			“Bem... tenho, claro que sim.”


			“Então vai fazê­-lo!”


			“Mas, queridinha, tu não queres...”


			“Vai trabalhar!”, insistiu ela com firmeza. “Já!”


			Os ombros de Tomás descaíram. Sabia quando estava derrotado e aquela era uma dessas ocasiões.


			“Pois, está bem”, disse com resignação. Pegou no saco com as restantes ferramentas. “E tu? O que vais fazer?”


			“Vou pôr­-me a explorar isto. Tens aí alguma lanterna que me emprestes?”


			O historiador tirou a lanterna sobressalente do saco e entregou­-lha.


			“Tem cuidado para não danificares nada”, avisou­-a. “Não te esqueças de que toda esta zona está reservada ao trabalho arqueológico. Convém que não toques em nada.”


			“Está bem, está bem. E para onde vais tu?”


			Tomás deu meia­ volta e começou a afastar­-se, o foco de luz da lanterna a abrir caminho pela necrópole subterrânea.


			“Pediram­-me que catalogasse as câmaras mortuárias e tudo o que aqui existe”, disse. “Vou agora ali para a zona da família Valerius.”


			Desapareceu por entre as ruínas e dele os únicos vestígios que Maria Flor passou a registar foram o clarão da lanterna e os sons dos passos que se afastavam a ecoar pelas velhas catacumbas.
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			Havia já uma hora que Tomás andava às voltas com a inscrição gravada junto à estrutura funerária. Desde que fora para essa ala da necrópole subterrânea passara todo o tempo num mausoléu vizinho do dos Valerii, pois a inscrição cristã que aí encontrara deixara­-o fascinado. Os familiares do defunto, decerto pessoa de importância na sociedade da sua época, pediam a Pedro que intercedesse pelas almas dos mortos enterrados “perto dele”.


			“‘Perto dele’...”, murmurou, ponderando as palavras entalhadas na inscrição. “Hmm... interessante.”


			Tratava­-se de outro indício, se mais fossem necessários, de que o principal companheiro de Jesus havia com efeito sido sepultado nas redondezas; só assim aquela prece poderia ser entendida. De resto, encontrava-se no teto daquela câmara a segunda mais antiga pintura conhecida de Jesus, o que tornava o espaço ainda mais especial.


			Pegou no diário dos trabalhos arqueológicos e rabiscou as suas anotações. Aquelas inscrições teriam de ser datadas com precisão. Fosse quem fosse que as tivesse feito, na altura em que a prece fora escrita as ossadas de Pedro ainda estariam de certeza no troféu de Gaius, pois apenas desse modo se explicava o apelo ao apóstolo para que intercedesse pelas almas dos que estavam enterrados “perto dele”.


			“Tomás?”


			O trabalho de um arqueólogo era aliás feito de detalhes. Muita da informação que se arrancava do passado resultava de indícios indiretos que se iam recolhendo nas escavações. Coisas que à primeira vista se afiguravam secundárias e até perfeitamente inócuas davam amiúde pistas que permitiam chegar a descobertas importantes. Cruzando as informações e...


			“Tomás!”


			A voz longínqua de Maria Flor irrompeu até ao historiador, absorvido no trabalho que tinha em mãos. Tomás estremeceu e voltou­-se para trás, encarando a treva das catacumbas.


			“O que é?”


			“Podes vir aqui?”


			O namorado bufou de frustração. Definitivamente não fora boa ideia trazê­-la para o perímetro dos trabalhos arqueológicos. Gostava de trabalhar horas a fio concentrado numa tarefa única, pois só assim conseguia ser eficiente, e as interrupções perturbavam­-lhe a concentração.


			“Já vou.”


			Levantou­-se e esboçou um esgar dorido; estar tanto tempo de cócoras a analisar os vestígios arqueológicos, além de ser cansativo, provocava­-lhe dores nas costas. Pegou na lanterna e, guiando­-se pelo caminho que o foco lhe indicava, encaminhou­-se na direção da voz de Maria Flor, para os lados do Campo P.


			Ziguezagueou entre as ruínas e viu o clarão da lanterna da namorada pela abertura na parede vermelha; pelos vistos ela encontrava­-se no Campo P junto ao troféu de Pedro.


			“Vem cá”, disse Maria Flor, apercebendo­-se da aproximação dele pelo brilho da lanterna. “Anda ver isto.”


			O companheiro passou pela abertura e voltou a entrar no Campo P. Ela metera-se dentro do troféu de Pedro, debruçada sobre a pequena parede situada no local da coluna que desaparecera; a parede tinha quase um metro de altura e meio metro de espessura.


			“O que foi?”


			“Isto está cheio de inscrições. Ora vê.”


			Tomás abeirou­-se da namorada e colou os olhos às mensagens esculpidas na parede.


			“Ah, pois. A parede dos graffiti.”


			“O quê?”, alarmou­-se ela. “Não me digas que andaram a vandalizar o túmulo de São Pedro!”


			“Não, não. Chama­-se parede dos graffiti porque está cheia de inscrições feitas pelos cristãos do século iii. O facto de haver tantos graffiti aqui acumulados, o que é pouco habitual, mostra a importância que os antigos cristãos atribuíam a este mausoléu. Além do mais, as inscrições estão encriptadas, de modo que o seu conteúdo apenas fosse acessível a iniciados, o que é interessantíssimo e nos abre uma janela sobre as crenças da época.” Apontou para uma das inscrições. “Vês estes dois símbolos? É um chi e um ro e juntos representam Cristo.”


			“Ah, estou a ver. É como este calhau aqui no chão.”


			“Qual calhau?”


			Maria Flor baixou­-se e mostrou­-lhe um fragmento que apanhou do solo.


			“Isto aqui. Também tem sinais esculpidos.”


			O historiador pegou no fragmento e constatou que não se tratava de um calhau, mas de um pedaço de gesso igual ao da parede vermelha. Apontou a luz da lanterna para a superfície do fragmento e estudou a inscrição ali feita.


			“Curioso...”


			Ele parecia de tal modo intrigado que até a deixou preocupada.


			“O que foi?”


			Tomás manteve­-se um longo momento em silêncio, a perscrutar os contornos da inscrição e a ponderar o seu significado com um semblante incrédulo.


			“Será possível?”, murmurou, mais para si do que para ela. “Será que... que...”


			“Que o quê? O que se passa, Tomás?”


			Pela primeira vez em mais de um minuto, ele descolou os olhos do fragmento e fitou­-a.


			“Onde encontraste isto?”


			Ela apontou para o chão, na zona de interceção entre a parede vermelha e a parede dos graffiti.


			“Aqui. Porquê?”


			Abrindo apressadamente o bloco de notas, Tomás copiou numa folha as duas palavras esculpidas no fragmento, uma sobre a outra, e meditou sobre elas. O segundo caráter da primeira palavra, a que estava por cima, era um E e o último um I. Depois, quase a medo, completou o topo do E com um acento, de maneira a ficar É, e o topo do I com um círculo fechado, de modo a transformá­-lo numa espécie de P. Testando a hipótese que momentos antes tomara forma na sua mente, acrescentou a seguir dois novos carateres, um O e um ∑.


			Arregalou os olhos e deu um salto.


			“Eureca!”


			“O quê? O quê?”


			“Não vês o que está aqui escrito?”


			Virou para ela a folha que acabara de garatujar com as palavras que constavam do fragmento, completadas pelo PO∑ final da palavra que se encontrava por cima.
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			Maria Flor respondeu com uma expressão de incompreensão.


			“Não percebo nada.”


			“Petrus eni!”, exclamou ele. “Não é extraordinário?”


			“Sim, mas o que quer isso dizer?”


			O historiador estava de tal modo excitado que levou um instante a perceber que ela era leiga na matéria e decerto não acompanhava o raciocínio.


			“Petrus é Pedro escrito com carateres gregos. E eni é uma contração de um verbo grego e significa está aqui dentro. Petrus eni quer dizer Pedro está aqui dentro! Percebes?”


			A namorada olhou­-o, ainda sem entender.


			“Aqui? Aqui onde?”


			Tomás fez um gesto para a coluna que sustentava o troféu de Pedro.


			“Aqui, no mausoléu!”


			Ela olhou-o esgazeada, numa expressão de compreensão.


			“Ah, estou a entender!”, exclamou. Contraiu as pálpebras, assaltada por uma dúvida, e observou a anotação. “Diz aí que São Pedro está aqui dentro? Mas dentro de quê exatamente?”


			Tratava­-se de uma boa pergunta, percebeu o historiador. Pedro estava dentro de quê? Estudou de novo o fragmento de gesso e percebeu, pela cor e pela textura, que ele se havia desprendido do muro vermelho. Como o muro vermelho era anterior ao mausoléu, tudo indicava que alguém o usara para assinalar por escrito o local, quase como numa tabuleta. Assim, os restos de Pedro encontravam­-se dentro de alguma coisa na parede ou junto à parede. Era aí que tinha de procurar.


			Depois de guardar o fragmento num saco de plástico para posterior exame laboratorial, abeirou­-se do ponto em que a parede vermelha se cruzava com a parede dos graffiti e examinou o espaço até dar com uma abertura nessa última parede; dir­-se­-ia mais um esconderijo que um relicário.


			“Olha, olha! E esta?”


			“Que foi?”


			“Um loculus”, constatou. “Está aqui um loculus.”


			“O que é isso?”


			Meteu a mão pela abertura que acabara de descobrir. O loculus­ continha uma espécie de cofre de mármore sem tampa, e explorou­-o aos apalpões cegos.


			“É um nicho.”


			“Tem alguma coisa lá dentro?”


			Depois de explorar o loculus da parede dos graffiti, primeiro devagar e depois quase freneticamente, Tomás retirou a mão e esboçou uma careta dececionada.


			“Nada.”


			“Então onde poderá estar São Pedro?”


			Após examinar também a parede vermelha, o historiador vasculhou no entulho no qual o mausoléu se encontrava. Voltou a não descobrir nada. Frustrado, imobilizou­-se a contemplar as hipóteses. Os seus olhos verdes dançaram entre a inscrição Petrus eni esculpida no fragmento de gesso avermelhado e o loculus da parede dos graffiti, na esperança de perceber o mistério. Seria possível o loculus estar mesmo vazio? Pôs­-se a matutar no problema. A inscrição dizia que Pedro estava ali dentro, mas dentro do loculus não havia nada. Como explicar isso?


			E se...?


			“Já sei!”


			Rodou sobre os calcanhares e, apontando a lanterna para a abertura que conduzia ao clivus mais próximo, abalou dali no passo apressado e determinado de um homem com uma missão. Conseguiria ele encontrar os ossos de Pedro?


		




		

			.


			IV


			O velho, um homem calvo com a pele enrugada e uma barbicha branca e pontiaguda, estava sentado junto à janela que dava para o Grande Nicho della Pigna a gozar o sol matinal e a observar sonolentamente os turistas que tiravam fotografias junto à grande pinha verde que lá em baixo ornava o Cortile della Pigna e os prelados que atravessavam o pátio ajardinado. A mão ossuda segurava um cajado e tremia­-lhe ligeira mas incessantemente, sinal de que o Parkinson o atacava já, e as pálpebras começavam a pesar­-lhe, ao ponto de o fazer adormecer constantemente, para logo acordar quando cabeceava de sono.


			Ao sentir movimento próximo, no instante em que se deixava adormecer de novo, virou a cara ensonada para ver quem se aproximava.


			“Signor Sigone?”


			O velho estremeceu e despertou por completo ao reconhecer o homem que o interpelava.


			“Ah, professor Noronha!”, exclamou. “Ainda bem que o vejo! Sua eminência anda à sua procura!”


			A informação surpreendeu Tomás. Viera com Maria Flor à procura de Giovanni Sigone e descobria que afinal ele próprio era procurado.


			“Quem?”


			“Sua eminência, o cardeal Barboni. Passou por aí a perguntar por si.”


			O semblante do historiador transformou­-se; de espantado passou a intrigado. Não era caso para menos. Angelo Barboni era o secretário de Estado, uma espécie de primeiro­-ministro da Santa Sé, o que em teoria fazia dele a pessoa mais poderosa da hierarquia da Igreja depois do papa. Isto em teoria, sublinhe­-se, pois na prática tendia a ser ainda mais poderoso do que o sumo pontífice, uma vez que, sendo secretário de Estado, era ele quem mexia os cordelinhos das ações quotidianas da cúria, o governo do Vaticano, enquanto o papa se dedicava às grandes questões espirituais da Igreja.


			“O cardeal Barboni? O que me queria ele?”


			“Não sei.” Levantou a mão e fez sinal a um rapaz que vinha do Museu Pino­-Clementino. “Fabio!”, chamou­-o. “Avisa sua eminência de que o professor Noronha está aqui! Adesso!”


			Depois de devolver um “certo!” afirmativo, o jovem funcionário do museu desapareceu nos corredores do Vaticano, deixando Sigone de novo a sós com Tomás e Maria Flor.


			“Como sabe, signor Sigone, fui encarregado pela Comissão Pontifícia da Arqueologia Sagrada de catalogar as sepulturas que se encontram na necrópole e de procurar vestígios dos restos mortais de Pedro”, recordou­-lhe o historiador português. “Ora o senhor esteve envolvido nos trabalhos de monsenhor Kaas, não esteve?”


			“Vero”, confirmou Sigone. “Na altura era um jovem e ingénuo sampietrino e fui escolhido para integrar a equipa de monsenhor Kaas que andou lá por baixo a fazer as escavações ordenadas por sua santidade. Ah, tempos gloriosos!”


			Os sampietrini, como sabia Tomás, eram os operários especializados da Cidade do Vaticano.


			“Não duvido que tenha sido uma epopeia andar a escavar na necrópole e sobretudo descobrir o troféu de Pedro”, anuiu. “Deve ter sido uma sensação!”


			“Oh, professor, nem imagina! O que rezei à Virgem nesse dia para lhe agradecer a graça!”


			Tomás pigarreou, preparando­-se para entrar no assunto que ali o trouxera.


			“Oiça, signor Sigone, tenho uma pergunta a fazer­-lhe sobre a parede dos graffiti, não sei se está a ver. É aquela mesmo junto ao troféu de Pedro...”


			O velho desfocou os olhos enquanto visualizava mentalmente a imagem da referida parede. Havia décadas que não ia ao local, mas mantinha todos os detalhes do Campo P gravados a ferro na memória, incluindo a parede dos graffiti.


			“Sim, sei qual é. A parede que está cheia de inscrições, mesmo colada ao mausoléu.”


			“Essa mesmo. Presumo que também saberá que essa parede dos graffiti tem um nicho a meio.”


			“Um nicho?”


			“Sim, um loculus... uma espécie de buraco aberto na parede revestido de placas de mármore. Lembra­-se de ver isso?”


			O olhar mortiço do velho animou­-se.


			“Ah, sim! Sei, sei!”


			“Acontece que esse loculus está vazio.”


			“Pois está, pois está.”


			“Mas, signor Sigone, isso é estranho, não é? Repare, se os cristãos daquela época revestiram o loculus de mármore é porque ele tinha importância, sobretudo considerando o local onde se encontrava. Então deram­-se eles a despesas com mármore e a todo aquele trabalho e depois deixaram­-no vazio?”


			O antigo sampietrino balançou afirmativamente a cabeça.


			“Pois, é estranho.”


			“Quando vocês descobriram o mausoléu, o loculus da parede dos graffiti já estava vazio?”


			Sigone voltou a assentir.


			“Sim, sim.”


			A resposta deixou Tomás dececionado. A mensagem do fragmento de gesso que caíra da parede vermelha ao lado da parede dos graffiti era clara a indicar Petrus eni, ou Pedro está aqui dentro. Mas dentro de quê? Só podia ser do loculus. No entanto, ali estava o último dos sampietrini que haviam entrado pela primeira vez na necrópole e descoberto o troféu de Pedro a confirmar que o nicho se encontrava vazio quando fora encontrado.


			“Pois, estou a perceber”, murmurou o historiador. “Não tinha nada lá dentro.”


			O idoso hesitou.


			“Quer dizer, só entulho.”


			A resposta fez Tomás erguer uma sobrancelha.


			“Entulho? Que entulho?”


			“Porcarias. Lixo.” Encolheu os ombros para sublinhar a irrelevância do conteúdo do loculus. “Nada de especial.”


			O coração do académico português disparou ao ouvir esta novidade. Seria possível que...?


			“O que... o que fizeram desse lixo?”


			“Monsenhor Kaas tirou­-o.”


			O historiador deu um salto e quase gritou.


			“Tirou­-o?!”


			O italiano assustou­-se com a reação, que lhe pareceu despropositada. O que tinha ele dito assim de tão grave, interrogou­-se Sigone, que justificasse aquele frenesim do seu interlocutor?


			“Há algum problema, professor?”


			“Isso é uma catástrofe!”, berrou Tomás, agarrando no velho pelos ombros e sacudindo­-o como se não passasse de um saco de ossos. “Vocês têm a noção do que fizeram? Vocês percebem o crime que... que...”


			O sampietrino abanava todo e, receando ser sovado, cobriu a cabeça com as mãos.


			“Professor, o que fiz eu?”


			Ao perceber nesse instante que se descontrolara e quase maltratava fisicamente um idoso, o português largou­-o de pronto. Olhou em redor e viu vários turistas a observarem­-nos, tentando avaliar se deveriam chamar a Gendarmaria ou os guardas suíços ou se o que viam não o justificava.


			Disfarçando, Tomás abriu o rosto no melhor sorriso de que era capaz e passou a mão pelo ombro de Sigone como se o acarinhasse. Vendo que as coisas regressavam ao normal e afinal tudo não passava mesmo de um equívoco, os mirones seguiram caminho.


			Aliviado, o historiador voltou a encarar o seu trémulo interlocutor.


			“Oiça, signor Sigone, monsenhor Kaas informou ao menos os arqueólogos do sucedido?”


			O italiano parecia ainda um tudo­-nada assustado, mas respondeu.


			“Aquilo era entulho, professor.”


			“Pois, mas ele informou os arqueólogos ou não?”


			“Claro que não, professor. Porque haveria de os informar se se tratava de mero lixo?”


			Tomás esboçou um gesto de exasperação por se ver na contingência de explicar o que deveria ser óbvio para qualquer pessoa com a responsabilidade de explorar vestígios arqueológicos. Tinha vontade de o sacudir de novo, de o insultar, de praguejar e berrar.


			Conteve­-se.


			“Num sítio arqueológico tudo tem importância, signor Sigone. Até o lixo. Sobretudo se for tirado de um nicho que está assinalado como Petrus eni, está a perceber?”


			“Petrus... quê?”


			Sentindo a irritação tomar conta dele e que tudo aquilo lhe estava a fazer mal, o historiador achou que o melhor era sair dali, até porque o velho sampietrino não tinha culpa nenhuma dos disparates de monsenhor Kaas, manifestamente um incompetente que andara a brincar aos arqueólogos e assim destruíra um dos maiores achados da história da arqueologia bíblica. E mesmo que Sigone tivesse responsabilidades a verdade é que já não havia remédio, o mal estava feito.


			Resignado, Tomás deu meia­ volta e fez tenções de se ir embora.


			“Esqueça o assunto, signor Sigone”, disse em jeito de despedida. “Não cabe na cabeça de ninguém deitar fora o entulho que se descobre num espaço arqueológico, muito menos desta importância, mas... enfim. O que está feito está feito.” Acenou. “Tenha um bom dia.”


			Acompanhado por Maria Flor, Tomás afastou­-se cabisbaixo da janela que dava para o Grande Nicho da Pinha e, sentindo a exasperação devorar­-lhe as entranhas, encaminhou­-se para o longo Corredor de Bramante rumo ao Palácio Medieval com vontade de sair do Vaticano o mais depressa possível e tentar esquecer todo aquele fiasco. Como era possível tanta estupidez?, interrogava­-se. Caberia na cabeça de alguém que...


			“Ele não o deitou fora.”


			As palavras lançadas à distância pelo velho fizeram o académico voltar-se para trás enquanto caminhava.


			“Perdão?”


			“O lixo. Monsenhor Kaas não o deitou fora.”


			Ao ouvir isto, Tomás estacou e virou­-se de modo a encarar o antigo sampietrino com um olhar em que se misturava esperança e incredulidade.


			“O quê?”


			Apoiando a mão trémula sobre o cajado, o ancião ergueu­-se do seu lugar e começou a caminhar lentamente na direção dos dois portugueses, a ponta do cajado a soltar sons metálicos enquanto ia batendo no mármore do piso.


			“Eu sei onde está guardado o conteúdo do loculus.”


		




		

			.


			V


			Depois de abrir a porta do velho armário do armazém, Giovanni Segoni mergulhou a cabeça calva no interior e vasculhou na primeira prateleira a contar do chão. Nada tendo aí encontrado, passou para a segunda prateleira e assim sucessivamente até grunhir de insatisfação. O armário não tinha o que procurava.


			Fechou as portas e foi para o segundo armário, ao lado do primeiro, onde repetiu a operação. Quando chegou à terceira prateleira, imobilizou­-se.


			“Está aqui!”


			A arder de curiosidade, Tomás e Maria Flor aproximaram­-se das costas do italiano e tentaram espreitar sobre os ombros dele para ver o conteúdo da terceira prateleira.


			“Quer ajuda?”


			O antigo sampietrino inclinou­-se sobre a prateleira e, recorrendo a todas as suas energias, agarrou num objeto que aí se encontrava guardado.


			“Porca miseria!”, praguejou entredentes. “Posso estar velho mas ainda tenho força para isto, que diabo!”


			Não que os dois portugueses quisessem duvidar dele, até porque ver um idoso mostrar tanta vontade de mostrar a sua vitalidade não podia deixar de os enternecer, mas ao observar a forma como o corpo minúsculo lhe tremia no esforço de tentar levantar o objeto era impossível não questionar a sua capacidade para retirar dali o que quer que fosse.


			“Oiça, veja se...”


			Com uma enorme dificuldade em equilibrar­-se com tanto peso, Segoni girou sobre si mesmo e, cambaleando como um ébrio, carregou uma enorme bandeja para a mesa que ocupava o centro da arrecadação.


			“Ughhh...”, gemeu enquanto transportava a bandeja, o rosto rubro e inchado de esforço, até que largou aquele volume com um suspiro de alívio. “Ufa!”


			Não se podia dizer que fosse a forma mais adequada de lidar com relíquias preciosas, mas Tomás preferiu nada dizer para não enervar quem tentava ajudá-lo. Os olhos ansiosos dos dois portugueses pousaram de imediato no conteúdo da bandeja, um saco de plástico poeirento com material indeterminado no interior. Assim à primeira vista, dir­-se­-ia realmente que o responsável pela primeira exploração da necrópole tivera razão e o saco só continha entulho.


			“Foi isto que monsenhor Kaas retirou do loculus escondido na parede dos graffiti?”


			Ainda ofegante com o esforço, o peito a arfar e o coração aos saltos, o ancião assentiu.


			“Isto mesmo. O professor quer abrir?”


			Retirando dos bolsos as luvas que os arqueólogos usavam sempre que mexiam em objetos preciosos, Tomás calçou­-as primeiro e a seguir estendeu um grande lenço no espaço vazio da mesa ao lado. Só depois a sua atenção regressou ao conteúdo da bandeja.


			Com gestos lentos e delicados, desfez o nó que selava o saco de plástico e retirou peça por peça o seu conteúdo. Sempre com infinito cuidado, como se lidasse com cristal, foi espalhando pedaços sobre o lenço um a um.


			“Florzinha, podes tomar nota?”


			Maria Flor retirou do saco o diário de arqueologia que ele usava neste tipo de trabalho e preparou a caneta.


			“Diz lá.”


			“Então escreve aí. Dois fragmentos vermelhos.”


			Ela tomou nota.


			“Hmm­-hmm.”


			“Dois pedaços de tecido.”


			“Hmm­-hmm.”


			“Ossos incrustados de terra.”


			“Sim.”


			“Pequenas pedras e pedaços de areia e argila.”


			“Hmm­-hmm.”


			O saco de plástico ficou enfim vazio e os dois portugueses e o italiano contemplaram um longo momento as peças espalhadas sobre o lenço.


			“Monsenhor Kaas tinha razão”, concluiu o velho Segoni, o primeiro a quebrar o silêncio. “Isto é lixo.”


			Com um semblante impassível, Tomás retorquiu num tom neutro que escondia a emoção que o invadia.


			“Isto é um tesouro.”


			“Um tesouro?”, admirou­-se o velho sampietrino. “Este... este entulho? Isto, professor, não passa de terra e areia e uns pedaços de osso e pouco mais. Veja, esse pano parece serapilheira ordinária. Como pode isto ser um tesouro?”


			O historiador apontou para os pedaços de tecido.


			“Naquele tempo praticamente não havia sedas na Europa, signor Segoni. Todos os tecidos eram ordinários. Mas não vê que o pano brilha? Isto não é serapilheira, mas um tecido que, embora rude aos nossos olhos, era precioso para os padrões da época.”


			O antigo sampietrino esboçou um trejeito cético.


			“O professor acha?”


			“Sei.” Apontou para um detalhe no tecido. “Veja, está bordado a fios de ouro.”


			Ao ouvir a palavra mágica, Segoni arregalou os olhos.


			“Ouro?”


			“Sim, ouro.”


			“Dio mio! Então isto é mesmo muito valioso!”


			“Pois, mas a questão é perceber porque puseram no loculus um tecido de tão elevada qualidade para o que existia na altura. O que os levou a deixar uma coisa tão cara num nicho aberto numa parede?”


			“Só podia ser porque o pano envolvia algo muito valioso”, observou Maria Flor, que até ali se mantivera calada. “De outro modo não há explicação.”


			“Mas o quê?”, perguntou Segoni com um brilho nos olhos. “Ouro? Pedras preciosas?”


			Tomás cruzou os braços.


			“Algo ainda mais valioso.”


			O italiano riu­-se.


			“O que pode haver de mais valioso que o ouro ou as pedras preciosas, professor?”


			O historiador apontou para os fragmentos brancos e sujos de terra que retirara do saco de plástico.


			“Estes ossos.”


			“Ora ora! O que têm eles assim de tão valioso?”


			Pegando num dos ossos velhos e sujos, Tomás aproximou­-o dos olhos para o examinar melhor. Intrigado com um pormenor, e sem nunca largar o osso, meteu a mão no seu saco de arqueólogo e retirou uma lupa que usou para estudar o fragmento. Tinha de facto aspeto de ser muito antigo. Depois pousou a lupa e devolveu o osso ao seu lugar, sobre o lençol ao lado da bandeja.


			“São os restos mortais de Pedro.”


		




		

			


			VI


			Os olhos esbugalhados de Maria Flor e de Giovanni Segoni expressavam toda a estupefação que tomou conta deles no momento em que ouviram Tomás dizer que os ossos que se encontravam sobre o lenço eram do apóstolo Pedro. Se não fosse o historiador mostrar­-se tão seguro do que acabara de anunciar, e também as suas impecáveis credenciais académicas, não teriam acreditado.


			O velho sampietrino manteve a boca aberta durante longos segundos, tal o seu espanto.


			“Madonna mia!”


			Depois de envolver todos os objetos no lenço, Tomás dobrou­-o cuidadosamente e devolveu­-o ao saco de plástico. A seguir fechou a abertura do saco e selou­-a com um nó.


			“Isto agora tem de ser levado para o laboratório para análise”, indicou. Abriu o seu diário arqueológico, arrancou uma folha e pôs­-se a tomar notas. “Temos de fazer um teste de carbono 14 para datar estes restos mortais e usar um espectrómetro para...”


			“Professor Noronha, graças a Deus que o encontro!”


			A voz que troou na arrecadação levou os três a virarem­-se para trás. Com a silhueta obesa recortada pela luz exterior, um sacerdote de solidéu e batina púrpura fitava­-os da porta.


			Um cardeal.


			O primeiro a reconhecer o intruso e a reagir foi o velho Segoni, que de pronto se ajoelhou, baixou a cabeça e colou as palmas das mãos trémulas em prece. Os anos que passara no Vaticano haviam feito dele um conhecedor das questões protocolares da Santa Sé, pelo que sabia que não podia deixar de se curvar diante de uma figura tão importante na hierarquia da Igreja.


			“Vossa eminência...”


			Fazendo um sinal a reconhecer o ato de reverência que lhe era dirigido pelo antigo sampietrino, o cardeal cruzou a arrecadação numa passada larga, tranquila e quase imperial, e dirigiu­-se a Tomás.


			“Creio que ainda não nos conhecemos, meu filho, mas apre­sento­-me”, disse ao abeirar­-se dele. “Sou o cardeal Angelo Barboni, secretário de Estado da Santa Sé. Come stai, professor?”


			O historiador apertou maquinalmente a mão do recém­-chegado enquanto o olhava, siderado. Ali estava, a cumprimentá­-lo e a olhá­-lo com uma expressão beatífica, o homem mais poderoso do Vaticano depois do papa.


			“Senhor cardeal... eminência”, titubeou o português, atordoado e sem saber se lhe deveria beijar a mão, como fizera o sampietrino instantes antes, ou simplesmente apertá­-la. “A que devo a honra?”


			O cardeal Barboni sorriu com amabilidade e estendeu a mão para o cumprimentar, resolvendo­-lhe o dilema.


			“Andava à sua procura, meu filho.”


			Foi nesse instante que Tomás se recordou do que Segoni lhe tinha dito quando o encontrara.


			“Pois, já me haviam informado disso”, assentiu. “Em que posso ajudá-lo, eminência?”


			“Em muita coisa, meu filho”, respondeu o secretário de Estado com uma benevolência que lhe era manifestamente natural. “Mas antes lamento ter de lhe dar uma má notícia. As pesquisas nas catacumbas estão suspensas, receio bem.”


			O anúncio atingiu o historiador como uma bofetada.


			“Perdão?”


			“Eu sei que é um choque para si e, acredite­-me, desagradável para nós. Mas os factos são os factos. Os pilares da basílica assentam justamente na zona onde o professor está a trabalhar e não queremos correr riscos desnecessários.”


			“Que riscos, vossa eminência? Que eu saiba não estou a mexer na estrutura da basílica!”


			“A questão não tem só a ver com mexer na estrutura, meu filho. Tanto quanto sei, o seu trabalho decorre junto aos pilares da basílica e também envolve pás e picaretas, não é verdade?”


			“De facto, assim é, mas trata-se de instrumentos pequenos que só irei usar em trabalhos específicos e de pormenor. Não estamos a falar de escavação pesada. Não tenho comigo gruas nem britadeiras nem nada parecido.”


			“Receio bem que isso não seja relevante. Os nossos engenheiros andam muito preocupados com a possibilidade de os seus trabalhos na necrópole provocarem inadvertidamente desmoronamentos ou infiltrações de água que afetem a integridade estrutural da basílica.”


			“Mas fui contratado pela Comissão Pontifícia da Arqueologia Sagrada aqui do Vaticano para fazer o levantamento das inscrições na necrópole. Estou devidamente autorizado. Se vossa eminência falar com monsenhor Respighi verá que...”


			“Lamento, mas temo que a sua autorização tenha sido temporariamente revogada”, atalhou o secretário de Estado com suavidade mas firmeza. “O acesso às catacumbas está neste momento a ser selado e ninguém poderá voltar lá enquanto os engenheiros não derem autorização.”


			“Mas... mas...”


			O cardeal Barboni pousou­-lhe a mão no ombro, compreensivo.


			“Oiça, meu filho, percebo que se sinta desapontado e apresento­-lhe as minhas mais sinceras desculpas por esta decisão súbita e desagradável. Porém, e como decerto entenderá, a integridade da estrutura da basílica e a segurança das pessoas que a frequentam estão no topo das nossas preocupações, como não podia deixar de ser. Apelo à sua compreensão e paciência nesta provação. Fique descansado que os compromissos quanto aos seus honorários serão respeitados, independentemente de não laborar durante o período em que os engenheiros verificam a solidez das infraestruturas e em que as autoridades resolvem o que têm a resolver.”


			Tomás suspirou em rendição; como poderia contestar uma medida tomada por razões de segurança?


			“Pois, está bem”, aceitou. “Quando acha vossa eminência que poderei voltar lá a baixo?”


			“Daqui a uns dias, certamente.”


			“E entretanto o que faço? Vou passear?”


			O eclesiástico esfregou as mãos.


			“Há uma questão que decerto o manterá ocupado e para a qual os seus serviços poderão revelar­-se imprescindíveis.” Indicou a porta de saída da arrecadação. “Será que pode fazer a gentileza de me acompanhar, per favore?”


			“De que se trata?”


			“É um assunto da máxima urgência relacionado com uma...” Apercebeu­-se de que Maria Flor e o velho Segoni o escutavam e suspendeu a frase a meio. “Enfim, trata­-se de matéria que não pode ser discutida à frente de qualquer pessoa.”


			O historiador fez um gesto na direção de Maria Flor.


			“A minha namorada não é qualquer pessoa...”


			O cardeal olhou-a com uma expressão indefinida.


			“Me dispiace, mas é arriscado pôr uma pessoa comum como a signorina a par de assuntos desta importância.”


			Ela arregalou os olhos, escandalizada.


			“Peço desculpa? O que está o senhor a insinuar?”


			Também Tomás abriu a boca para protestar, mas o secretário de Estado abeirou-se do ouvido dele e antecipou-se.


			“Estamos a falar de uma grave ameaça, professor”, sussurou. “Por motivos de segurança, é imperativo que a signorina ou qualquer outra pessoa seja mantida na ignorância quanto a este assunto. Por favor, acredite em mim. É também para o bem dela.”


			Tomás hesitou. Não queria afastar Maria Flor, mas estas palavras abalaram-no. Uma ameaça grave? A ignorância protegê-la-ia? O que queria aquilo dizer? Além do mais, presumia que só algo de enorme importância poderia levar uma figura tão destacada como o secretário de Estado a vir em pessoa procurá-lo pelos corredores do Vaticano.


			Com uma expressão de impotência, voltou­-se para a namorada e fez­-lhe sinal de que teriam de se resignar.


			“Olha, Florzinha, vamos ter de...”


			“O que queres dizer com isso?”, cortou ela, as palavras a chisparem fúria repentina. “Então tirei eu o dia para passar contigo e agora estás a querer afastar­-me?”


			Ele deu um passo para trás, surpreendido com a sensibilidade que a namorada mostrava.


			“Não é isso, minha querida. O problema é que...”


			Maria Flor adiantou­-se um passo e colou um dedo ameaçador ao nariz dele.


			“Julgava que me davas mais valor!”, protestou com sentida indignação. Apontou para o recém-chegado. “Vem para aqui um cardeal dar­-se ares de grande importância e dizer que não sou ninguém, não passo de uma pessoa comum que pelos vistos não é digna de confiança, e praticamente põe­-me na rua, e tu... e tu aceitas isso?”


			“Tem calma, não é nada o que...”


			“Isto é um ultraje!”


			“... ele está a fazer.”


			“Isto é um insulto!”


			“Tem calma, fofinha.”


			Rodando sobre os calcanhares, Maria Flor saiu disparada da arrecadação do departamento arqueológico do Vaticano e, em fúria, desceu a escadaria que conduzia aos corredores e à saída.


			“Não contes comigo para jantar, ouviste?”


			“Mas, Florzinha...”


			“Adeus!”


			Vendo­-a afastar­-se, Tomás ainda foi no encalço dela; a reação da namorada parecia­-lhe desproporcionada e queria acalmá-la. Deteve­-se no entanto no topo das escadas quando ouviu as palavras que lhe lançou nas costas o cardeal Barboni.


			“Professor Noronha, espere!”, chamou o secretário de Estado. “Está em causa a sobrevivência da Igreja!”


			O historiador vacilou, momentaneamente hesitante quanto ao que fazer. Queria ir atrás de Maria Flor e, sabendo­-a exigente e suscetível, provar­-lhe que a considerava mais importante do que tudo o resto, incluindo o trabalho. Porém, não podia ignorar o que o cardeal acabava de lhe comunicar. O Vaticano precisava dele e o secretário de Estado anunciava-lhe que havia uma grande ameaça e estava em causa a sobrevivência da Igreja. O que raio quereria ele dizer com isso? O que se estaria ali a passar?


			O dever chamava­-o e não estava na sua natureza fugir às responsabilidades profissionais. Além do mais, tinha de o reconhecer, não se tratava apenas de uma questão de dever, mas também de curiosidade. Que diabo de assunto levara o cardeal Barboni em pessoa, afinal a figura mais importante da Santa Sé depois do papa, a palmilhar o Vaticano à procura dele? Que caso seria esse que ameaçava a própria sobrevivência da Igreja Católica?


			Do alto da escada viu Maria Flor desaparecer pelos corredores abaixo dele, o tiquetaquear rápido e nervoso dos sapatos a perder­-se na distância até se misturar com as vozes dos turistas que deambulavam como um rio pelo Vaticano.


			“Caramba!”, murmurou, ainda de olhos presos no corredor onde a vira desaparecer. “Que feitio!”


		




		

			


			VII


			Acompanhado por um guarda suíço com a sua exuberante farda roxo­-dourada, cuja conceção a tradição erradamente atribui a Miguel Ângelo, o cardeal Barboni levou o português para os jardins da Santa Sé. Apesar do corpo pesado e arredondado, e de bufar de cansaço, o secretário de Estado caminhava em passo lesto, impondo um ritmo intenso até para os padrões do bem mais ágil Tomás.


			A certa altura viraram à esquerda e meteram por umas portas que os conduziram ao Cortile del Belvedere, que atravessaram com a pressa de quem não tinha tempo a perder.


			“Rápido”, disse o cardeal Barboni com a respiração entrecortada pelo esforço, sempre a imprimir intensidade à marcha. “Já estamos atrasados.”


			“O que se passa, eminência?”


			“Ele está à nossa espera!”


			Não explicou quem era a pessoa que os esperava e Tomás, que tinha outras preocupações, não perguntou. Sem nunca largar o saco com as ossadas retiradas do loculus da parede dos graffiti, decidiu explicar ao secretário de Estado o que acontecera nessa manhã. Enquanto caminhavam narrou­-lhe tudo o que descobrira durante os trabalhos na necrópole e concluiu a sua exposição mostrando­-lhe o saco das ossadas e a revelação do que acreditava ter realmente encontrado.


			“Isto, eminência, são os restos mortais do apóstolo Pedro.”


			Disse­-o quando se encontravam sob a Torre Borja e se preparavam já para entrar por uma porta que os levaria aos edifícios em torno do Cortile di San Damaso. Ao ouvir este anúncio, o cardeal Barboni estacou e encarou­-o de tal modo perplexo que parecia duvidar de ter ouvido bem.


			“Como disse?”


			“Tenho aqui os restos mortais de Pedro. Estou a referir­-me ao companheiro de Jesus, o pescador que foi descrito como a pedra sobre a qual se ergueria a Igreja e que se tornaria o primeiro papa.”


			“São Pedro?!”


			Como se mostrasse um troféu, Tomás manteve o saco de plástico alçado à altura da cara do secretário de Estado da Santa Sé para que ele o visse bem.


			“Sim. Os ossos de Pedro estão aqui.”


			Fixando os olhos momentaneamente incrédulos no conteúdo do saco, o cardeal Barboni caiu em si. Ajoelhou­-se de repente e fez o sinal da cruz diante das ossadas.


			“Madonna mia!” Ao terminar a bênção levantou­-se e, assaltado pela dúvida, encarou o historiador. “Tem a certeza, meu filho?”


			“Quase absoluta. Estes restos foram retirados de um nicho revestido a mármore da parede contígua ao troféu de Pedro. Junto a esse local, no chão, encontrei um fragmento da parede vermelha com as palavras gregas Petrus eni, ou Pedro está aqui dentro. O que se pode concluir disso?”


			Desta feita o secretário de Estado benzeu­-se a si mesmo.


			“Virgem Santíssima! Isso é... é extraordinário!”


			“Claro que os ossos agora têm de ser analisados em laboratório para confirmação. Se pertencerem a alguém que corresponda ao que sabemos de Pedro, teremos a certeza máxima que é possível ter nestas circunstâncias. É por isso que gostaria de entregar estas amostras para análise laboratorial antes de irmos para onde vossa eminência me quer levar.”


			“Ah, portanto não há certeza absoluta e é ainda preciso fazer testes adicionais...”


			“Com certeza. Imagine que os exames laboratoriais mostram que os restos mortais pertencem a uma mulher ou a um rapaz, por exemplo. Nesse caso está fora de questão que se trate de Pedro, como é evidente. Temos de confirmar o que é possível confirmar.”


			O cardeal Barboni olhou pensativamente para o saco com as ossadas.


			“Oiça, meu filho, vamos manter isto entre nós, está bem?”, decidiu. “Trata­-se de um achado demasiado importante para que estejamos a suscitar uma possibilidade que depois poderia vir a revelar­-se sem fundamento. Isso seria muito desagradável e até contraproducente, pois desacreditar­-nos­-ia. Seríamos objeto de escárnio. Esses ossos terão de ser primeiro enviados para o laboratório. Se se confirmar que realmente pertenceram a um homem que corresponda ao que sabemos de São Pedro, então faremos o anúncio.” Passou o dedo pelos lábios. “Até lá, bico calado. Nada de criar expectativas prematuras.”


			“Fique descansado, não contarei a ninguém.”


			O secretário de Estado levantou o indicador para sublinhar a importância de se manter o silêncio sobre o achado até haver certeza absoluta.


			“Nem ao papa, ouviu?”


			Tomás tirou do bolso a folha que rabiscara na arrecadação e mostrou­-a ao seu interlocutor.


			“Está aqui a lista dos exames que terão de ser feitos em laboratório. Seria bom que passássemos agora por lá para entregar o material.”


			Pegando no papel, o cardeal recomeçou a caminhar, arrastando Tomás e o guarda suíço atrás dele.


			“Agora não pode haver desvios de caminho, receio bem”, disse no tom perentório de quem não se podia afastar de um objetivo. “Já estamos atrasados e a reunião para a qual fomos convocados é absolutamente prioritária.”


			“Mais prioritária do que a certificação de que estas ossadas são mesmo do apóstolo Pedro?”


			O eclesiástico hesitou. Do ponto de vista teológico nada de facto ultrapassava em importância uma tal descoberta, a menos que se encontrassem as ossadas do próprio Jesus. Além do mais, que golpe a Igreja Católica daria nos rivais protestantes e ortodoxos se, além de já ter mostrado que as catacumbas por baixo do Vaticano albergavam há dois milénios o principal companheiro de Jesus, pudesse ainda exibir os seus restos mortais!


			“Hervé!”, chamou, virando­-se para o guarda suíço que os acompanhava. “Logo que nos deixes no Palácio Apostólico dá este saco ao estafeta para que ele o leve para o laboratório da Universidade de Roma, está bem?” Entregou­-lhe a lista de Tomás. “Eles que façam os exames pedidos pelo professor Noronha neste papel. Não te esqueças de recomendar ao estafeta que peça um recibo. Se perguntarem que ossadas são estas, não lhes digam nada.”


			O guarda assentiu.


			“Oui, votre éminence.”


			“Podem é ser avisados de que se trata provavelmente das mais importantes relíquias alguma vez encontradas no nosso planeta, para que saibam que têm de ser muito cuidadosos. Quero que me deem um perfil pormenorizado da pessoa a quem estes ossos pertencem, percebeste?”


			“Bien sûr, votre éminence.”


			O português ficou intrigado com um pormenor das palavras do cardeal Barboni.


			“O senhor cardeal disse que vamos ter um encontro no Palácio Apostólico?”, admirou­-se. “Não é aí que vive o papa?”


			“Os apartamentos papais são com efeito no terceiro andar do Palácio Apostólico.”


			O palácio era um edifício grande ao lado da basílica, com vista para a Praça de São Pedro. Embora servisse de residência tradicional do sumo pontífice, os restantes pisos tinham outras utilidades; encontravam­-se aí os gabinetes da Santa Sé e ainda os Apartamentos Borgia, entregues aos Museus do Vaticano. Precisariam dele nos museus?


			“Ah. E com quem nos vamos afinal encontrar?”


			O secretário de Estado ia de tal modo apressado, uma vez que com toda a conversa acabaram por se atrasar, que nem olhou para o acompanhante quando lhe respondeu.


			“Com sua santidade reverendíssima.”


			“Sua... quem?”


			Foi só então que o cardeal Barboni se virou para o historiador e, com o seu semblante bonacheirão a pingar bonomia, o elucidou sobre a pessoa com quem iam realmente encontrar­-se.


			“O papa.”


		




		

			.


			VIII


			O vulto de branco estava plantado junto de uma das janelas da biblioteca privada, de tronco curvado para a frente e com as mãos atrás das costas e ar meditativo. Tinha os olhos perdidos na multidão de turistas e de fiéis que afluíam ao Vaticano, pois o Palácio Apostólico situava­-se no complexo sobranceiro à Praça de São Pedro, embora a sua mente vagueasse nitidamente por outras paragens ou assuntos.


			No momento em que os dois visitantes entraram na biblioteca privada, uma sala vasta e luminosa situada no terceiro e último andar do edifício e que de privada tinha apenas o nome, o homem vestido de branco virou­-se e encarou­-os.


			“Ah, Angelo!”, exclamou, abeirando­-se do secretário de Estado. “Esperava­-te com impaciência.”


			Tratava­-se de um dos rostos mais mediáticos do planeta, venerado por mil milhões de seres humanos e respeitado por outros tantos, pelo que o historiador não pôde deixar de reconhecer naquela figura surpreendentemente magra o chefe da Igreja Católica e guia espiritual de tanta e tanta gente.


			O papa.


			Tomás achou­-o mais velho e cansado do que quando o via na televisão ou nas fotografias dos jornais e das revistas a sorrir da janela do Vaticano, em geral uma das duas janelas da biblioteca privada, ou a acenar quando passava pelo meio da multidão num país qualquer por onde estivesse de visita. Apesar disso, exalava dele um brilho que intimidava. O português suspeitava que se tratava apenas do carisma natural de alguém que ocupava um lugar de grande poder e exposição, mas mesmo assim não deixou de se sentir impressionado com a aura que parecia rodeá-lo.


			Vergando­-se ao seu enorme peso, o cardeal Barboni ajoelhou­-se e beijou a mão que o sumo pontífice lhe estendia; eram contrastantes, um volumoso e o outro fino, um corado e o outro pálido, um de púrpura e o outro de branco.


			“Padre beatissimo...”


			De seguida o papa olhou para Tomás.


			“E este deve ser o nosso estimado professor. Seja bem­-vindo à casa de Cristo!”


			Embora não estivesse familiarizado com o protocolo da Santa Sé, Tomás sabia ao menos o elementar, ou seja, estava ciente de que deveria fazer uma vénia e de que a mão do sumo pontífice, ou mais precisamente o seu anel, era para beijar, pelo que prontamente imitou o secretário de Estado.


			“Vossa santidade...”


			Um pensamento pueril, súbito e despropositado, assaltou­-o nesse momento solene. Como reagiria Maria Flor quando soubesse que se separara dela para ir ter com o papa? Ficaria ainda mais furiosa ou, imbuída de espírito cristão, perdoar­-lhe­-ia? No fim de contas, considerou, se aceitara que a namorada não o acompanhasse fora para cumprir os desejos do chefe da Igreja Católica. Como poderia recusar a convocatória do vigário de Cristo e representante de Deus? Decerto a namorada compreenderia. Ainda por cima beijara o anel do papa! É verdade que não se tratava do célebre anel do pescador, apenas usado pelo sumo pontífice em cerimónias especiais, mas do anel de prata dos seus tempos de cardeal, embora em bom rigor isso em nada diminuísse a relevância do ato.


			“Caro Samot!”, saudou­-o o papa com um sorriso caloroso. “Nem sabe o prazer que tenho em vê­-lo aqui na nossa companhia! Que Deus o abençoe!”


			Pondo­-se de novo de pé, o português fitou­-o com um semblante interrogativo.


			“Perdão?”


			“Tenho ouvido falar muito de si, Samot”, explicou o anfitrião. “Estive a ler a documentação sobre a forma brilhante como aqui há uns anos deslindou o mistério daquele horrível homicídio que ocorreu entre as nossas paredes. Fiquei impressionado com a argúcia que revelou nesse triste caso. Simplesmente notável.”


			Os olhos do historiador desviaram­-se momentaneamente para o cardeal Barboni numa expressão de quase pânico antes de se voltarem a fixar no sumo pontífice.


			“Eu... vossa santidade, enfim... deve haver um engano”, vacilou, atrapalhado. “Vossa santidade deve estar a confundir­-me com outra pessoa.”


			O papa fitou­-o com um esgar inquisitivo.


			“O professor não é Samot?”


			“Não, não”, apressou­-se o português a desmentir. “Chamo­-me Tomás Noronha, vossa santidade, e sou um historiador que presta serviços de consultoria. Fui contratado pela Santa Sé para pesquisar a necrópole vaticana e catalogar as catacumbas. Nada tenho a ver com...”


			“Pensei que, além de historiador, o professor era o famoso criptanalista que aqui há uns anos desvendou o mistério em torno do crime na Biblioteca Vaticana”, interrompeu­-o o papa com um trejeito dececionado. “Pelos vistos enganei­-me.” Fez com a mão um gesto resignado. “O que prova que realmente a infalibilidade dos papas não passa de um mito. Lá escreveu São Mateus, o último será o primeiro e o primeiro será o último.”


			Ao ouvir estas palavras, Tomás hesitou. O sumo pontífice sabia pelos vistos que ele era criptanalista e que anos antes estivera envolvido na investigação ao homicídio de uma historiadora galega no Vaticano, o que significava que não havia ali equívoco nem confusão nenhuma. Mas o que quereria dizer aquela citação evangélica? O último será o primeiro e o primeiro será o último? E, na verdade, por que razão o papa lhe chamava Samot? O nome, a bem dizer, soava­-lhe como o de uma qualquer divindade pagã mencionada no Antigo Testamento, a par de Baal, Chemosh, Moloch ou Sikkuth. Tratar­-se­-ia de uma referência bíblica ou...?


			Ao fim de um instante, os olhos incendiaram­-se­-lhe com a luz da solução.


			“Ah, Samot!”, exclamou, abrindo­-se de imediato num sorriso. “Muito espirituoso, vossa santidade! Espirituoso e... e engenhoso!”


			O papa riu­-se.


			“Estava a ver que não entendia!” Apontou­-lhe o dedo. “Por momentos assustei­-me e pensei que o famoso Samot não se encontrava à altura da sua reputação.”


			“Pois, sabe vossa santidade como é, o choque de me ver diante do vigário de Cristo deixou­-me intimidado e um pouco atrapalhado. Daí o raciocínio lento. Queira vossa santidade perdoar­-me.”


			O sumo pontífice voltou­-se para o seu secretário de Estado.


			“Percebeste, Angelo?”


			O cardeal Barboni, a quem o corpo pançudo dava o ar pachola dos frades que apreciam um bom copo de vinho e não o dos bispos versados nas complexas intrigas de corte, devolveu­-lhe a expressão opaca de quem não estava a acompanhar o raciocínio.


			“Eu... enfim, confesso que... que não.”


			O papa voltou­-se para o português.


			“Explique­-lhe, Samot.”


			“Samot é uma cifra e a passagem de São Mateus é a chave”, explicou Tomás, dirigindo­-se ao secretário de Estado. “A referência ao versículo que consta do Evangelho de Mateus, o último será o primeiro e o primeiro será o último, é uma indicação de que temos de inverter simetricamente a ordem das letras para quebrar a cifra. Ou seja, a primeira letra passa para última e a última para primeira, a segunda passa para penúltima e a penúltima para segunda. Fazendo esta conversão, o que verificamos?”


			O cardeal ficou atrapalhado.


			“A primeira para a última e a última para... uh... para...”, gaguejou, visivelmente sem entender. “Pois... enfim...”


			“Sua santidade enunciou o meu nome de forma cifrada”, esclareceu o criptanalista. “Não vê? Samot é Tomás ao contrário.”


			Com gotas de transpiração a deslizarem­-lhe pelas faces, o secretário de Estado forçou um sorriso; era claramente um homem benigno, bem­-disposto e amigo do bom garfo, que preferia as coisas simples da vida às subtilezas dos enigmas de salão.


			“Ah.”


			Com um gesto cortês, o papa indicou­-lhes duas cadeiras brancas diante da sua secretária.


			“Uma pequena brincadeira minha, perdoe­-me”, disse, dirigindo­-se ao seu lugar atrás da secretária. “Mas, confesso, nada inocente. Como o professor é um criptanalista de grande renome e créditos firmados recorri a esta singela brincadeira para testar as habilidades que fazem de si o Sherlock Holmes das cifras e dos códigos. Passou com distinção, apraz­-me dizê­-lo.”


			A explicação intrigou Tomás.


			“Um teste, vossa santidade?”


			Depois de se acomodar na cadeira, o sumo pontífice assentou os cotovelos sobre a secretária e juntou as duas mãos pela ponta dos dedos. A sua expressão transfigurou­-se, tornando­-se subitamente compenetrada como se a questão o levasse para os assuntos sérios que haviam suscitado aquela reunião.


			“Vamos precisar da sua ajuda”, respondeu. “Temos um grande problema em mãos e, para ser sincero, não sei em quem confiar. Acontece que fui por acaso informado de que o professor havia sido contratado pela Comissão Pontifícia da Arqueologia Sagrada para um trabalho na necrópole por baixo da basílica, e, ao lembrar­-me da forma como há uns anos resolveu o mistério de um triste homicídio ocorrido aqui na Biblioteca Vaticana, pensei: graças a Deus! A sua presença, pareceu­-me, era um sinal enviado pela divina providência.” Inclinou­-se para a frente, os olhos cravados no convidado. “Estará porventura disposto a ajudar­-me, a mim e à Santa Igreja?”


			“Bem... sim, com certeza”, devolveu o historiador. Como poderia recusar um pedido do próprio papa? “No que depender de mim e estiver no âmbito das minhas competências e capacidades, pode vossa santidade naturalmente contar comigo.”


			Ao ouvir esta resposta, o papa desviou o olhar para o secretário de Estado.


			“Angelo, será que podes chamar a doutora Rauch?”


			O cardeal secava com um lenço a testa húmida e deu um salto no lugar.


			“Com certeza, vostra santità. É para já.”


			O cardeal Barboni recuou, de modo a não virar as costas ao papa, cruzou a porta da biblioteca e meteu pelo corredor com os passos pesados de um elefante a trote, deixando Tomás a sós com o chefe da Igreja. 


			Um silêncio pesado impôs­-se entre ambos e o historiador pensou em mencionar a descoberta sensacional que fizera nessa manhã, mas faltava a confirmação laboratorial e o cardeal pedira-lhe que nada revelasse ainda, nem ao papa, pelo que se calou.


			Subitamente o chefe da Igreja pareceu começar a respirar com dificuldade, limpando com as costas da mão as gotas de suor que lhe apareceram sem aviso na testa.


			“O que se passa, vossa santidade?”, inquietou­-se o português. “Sente­-se bem?”


			Quase a arfar, o papa recostou­-se na cadeira e, acariciando obsessivamente a grande cruz de ferro que trazia ao peito, fitou o interlocutor por longos segundos, como se ponderasse a melhor maneira de responder à pergunta. A bonomia e a boa disposição que tinha mostrado momentos antes haviam­-se dissipado, substituídas por duas rugas de preocupação que se lhe formaram na testa.


			“Sabe, desde que iniciei o meu pontificado que vivo acossado por uma ideia”, murmurou quase num sopro. “Mais do que uma ideia, é uma certeza terrível que todos os dias me asfixia. O meu destino está traçado.”


			“O vosso destino, santidade?”, perguntou, sem perceber com exatidão a fonte de tanta ansiedade. “Porque diz isso?”


			“Ora, ora, professor.” Estreitou as pálpebras. “Sendo um historiador, imagino que saiba o que me apoquenta...”


			A frase ficou suspensa e obteve de Tomás um esgar embaraçado. Seria aquilo um novo teste? O que haveria ele de responder senão o óbvio?


			“Confesso que... que não estou a ver do que está vossa santidade a falar.”


			Depois de respirar fundo, como se assim vencesse a sensação de falta de ar que sentia sempre que pensava no assunto, o sumo pontífice endireitou­-se no lugar e, esforçando­-se por se acalmar, levantou enfim a ponta do véu sobre o que verdadeiramente lhe ensombrava a alma.


			“Não sabe que sou o último papa?”


		




		

			


			IX


			Num esforço titânico para se acalmar, o chefe da Igreja levantou­-se intempestivamente e, afogueado, precipitou­-se para a janela mais próxima; dir­-se­-ia que estava a sofrer nesse instante um ataque de ansiedade. Abriu a portinhola, inclinou­-se para a frente e inspirou fundo, enchendo os pulmões com o ar que vinha do exterior. O método pareceu resultar porque momentos depois pareceu recomposto e até revigorado, regressando serenado ao seu lugar.


			Encarou Tomás e quebrou o silêncio que se prolongara durante a breve crise.


			“O Palácio Apostólico não me agrada”, desabafou. “Toda esta sumptuosidade e isolamento me oprimem. Tenho necessidade de pessoas, de falar com elas. Os apartamentos papais são como um funil ao contrário. A entrada é muito estreita, entra­-se a conta­-gotas.” Fez um gesto a indicar o espaço em redor. “Sabe como é conhecida esta residência na linguagem do Vaticano?”


			“O apartamento, creio eu.”


			“Isso mesmo. Aqui na Santa Sé diz­-se o apartamento para indicar ordens que vêm do supremo, como se eu fosse Deus ou um César. Mas não sou, e é por isso que recuso a ostentação imperial que tanto agrada à cúria e que fez as delícias dos meus antecessores. Se não uso calçado e manto papal púrpura não é por embirração, mas porque essas práticas do papado não são cristãs, são imperiais romanas. O imperador Diocleciano é que cultivava o sagrado nos éditos, no quarto de dormir, na guarda e na chancelaria do palácio, e era no tempo dos césares que se dizia que quem tinha uma audiência com o imperador havia sido admitido à adoração da púrpura, a cor do manto imperial.” Suspirou. “Ah, como eu desejaria uma Igreja pobre e para os pobres. A púrpura é o símbolo do poder absoluto dos césares e foi por isso que a recusei nas minhas vestes. Sou um papa, não um césar.”


			Tomás estudou os adereços do interlocutor.


			“É também por isso que a cruz que vossa santidade usa ao peito é de ferro e que não tem ouro nos dedos, nem sequer no anel do pescador que o camarlengo lhe ofereceu no início do seu pontificado?”, perguntou. “E foi por isso que se deslocou ao palácio do Quirinal para visitar o presidente italiano num pequeno Ford sem sirenes nem motociclistas nem escolta de honra de couraceiros a cavalo, como é da tradição?”


			“Com certeza”, confirmou o papa. “Os chefes da Igreja foram muitas vezes narcisistas, adulados e lisonjeados pelos cortesãos. Ainda há uns anos os meus antecessores andavam de cadeira gestatória, rodeados de leques de penas e com a tiara na cabeça, simbolizando a supremacia dos papas sobre todos os reis. Toda esta aura imperial tem de acabar. Foi por isso que decidi manter os meus aposentos na Casa Santa Marta, no outro lado da basílica. Desaparece assim o círculo mágico dos gurus que se gabam do acesso ao apartamento. Sou visível para as pessoas comuns e faço uma vida normal. Começo o dia com uma missa pública, como à mesa com todos e não vivo isolado. De manhã venho aqui para o apartamento, mas à tarde regresso à Casa Santa Marta. Sou um jesuíta e nós, os jesuítas, somos austeros.”


			“Imagino que haja muitos tradicionalistas na cúria que não achem graça a estas inovações...”


			Em vez de responder, o papa bufou. Parecia evidente que se debatia consigo mesmo quanto a ir ou não direito ao assunto que verdadeiramente o atormentava.


			“Sabe quem é Petrus Romanus?”


			“Pedro, o Romano?” perguntou o historiador, traduzindo automaticamente do latim. “Pedro, o pescador, era o principal companheiro de Jesus e o fundador da Igreja. No entanto, que eu saiba não era romano, mas judeu...”


			O papa abriu a boca para falar e fechou­-a logo a seguir, como se hesitasse quanto ao que ia dizer.


			“Porventura já leu as profecias de São Malaquias?”


			Esta segunda pergunta levou o português a perceber de imediato o sentido da primeira e também o que ia na cabeça do interlocutor.


			“Ah, estou a ver! Vossa santidade está a referir­-se a Petrus Romanus, o último papa profetizado por Malaquias.”


			O sumo pontífice passou os dedos pela borda da secretária, como se quisesse verificar se havia pó, mas na verdade considerava a maneira mais adequada de suscitar a questão que o preocupava sem correr o risco de parecer ridículo.


			“O que sabe sobre as profecias de São Malaquias?”


			“Sei o que qualquer pessoa iniciada nestas questões sabe, presumo eu”, retorquiu Tomás, percebendo que estava a ser testado e que dele se esperava que mostrasse dominar o tema. “Máel Máedóc Ua Morgair, cujo nome foi simplificado para Malaquias, viveu no século xii e foi o primeiro santo nascido na Irlanda. Em 1595, se não me falha a memória, o historiador beneditino Arnold de Wyon publicou uma obra em dois volumes na qual incluiu um curto ensaio com as profecias de Malaquias, entretanto canonizado. Wyon explicou que publicava o texto por essas profecias serem famosas e muita gente as querer ler, e que lhe tinham chegado às mãos graças ao padre Alfonso Chacón. Há indicações segundo as quais as profecias terão circulado no conclave de 1590 para escolher um novo chefe da Igreja e incluíam uma sequência de cento e doze papas. Todos os chefes da Igreja dessa lista apareciam identificados com cognomes em latim a profetizar características dos seus pontificados, a começar por Celestino II, no século xii, e a acabar no último dos papas. A divulgação da profecia ocorreu a meio da lista, pelo que cerca de metade desses papas já tinham morrido enquanto a outra metade ainda estava para vir.”


			“Muito bem”, aprovou o sumo pontífice. “E sabe porventura quem é o último da lista?”


			“É o papa a quem Malaquias chamou Petrus Romanus. Depois desse, e conforme dão a entender as profecias, não haverá mais nenhum.”


			O homem de branco manteve o olhar lúgubre pousado no interlocutor.


			“Fazendo as contas, imagine a quem calhou em destino ser Petrus Romanus.”


			Perfeitamente ciente do que ia na cabeça do seu distinto anfitrião, o historiador apontou para ele.
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